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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado “Música: Circunstâncias Naturais e Sociais” reúne pesquisas 
que abordam a música em suas diversas manifestações. Sabe-se que a música e 
seus elementos permeiam a vida do homem desde os primórdios da civilização, 
adquirindo funções variadas como comunicação, expressão, rituais de cura, entre 
outros. A música também é considerada como a manifestação artística que estimula 
mais áreas do cérebro simultaneamente, para quem ouve e, mais ainda, para quem 
pratica.

Desde então, muito se descobriu sobre os benefícios da aplicação da música 
enquanto ferramenta de socialização, comunicação, estimulação, em se tratando de 
aspectos físicos e fisiológicos, cognitivos, emocionais e relacionais.

Neste e-book pode-se ver a amplitude de pesquisas relacionadas à música, 
desde uma análise técnica relacionada a performance e estética até o seu uso 
terapêutico.

A primeira seção traz artigos que relacionam a prática de música à área 
educacional, pensando em modelos de ensino, contribuições para a formação do 
professor e seu uso tanto na educação a distância quanto na infantil, tratando do 
contexto mais amplo da educação e ainda de aspectos tecnológicos envolvidos no 
ensino específico da música.

Na sequência, ‘Estética e Performance Musical’ dedica-se a explorar aspectos 
envolvidos na composição e execução de peças, considerando o processo criativo, 
a relação entre os elementos musicais, questões técnicas e a própria performance 
enquanto experiência estética.

A terceira seção ajuda a reconhecer a importância da música como instrumento 
de socialização, pois, em sendo uma forma de expressão, permite que o homem 
se comunique e se relacione com o seu meio. Os artigos aqui reunidos exploram 
questões culturais que constituem e são constituídas nessa relação homem-
comunidade, abordando elementos expressivos e perceptivos, competitividade 
versus integração, música como memória cultural, reflexões sobre gênero e sobre o 
pensamento enquanto força ativa e criativa.

Para finalizar, apresenta-se um artigo que enfatiza a utilização da música com 
enfoque terapêutico, sendo aplicada na estimulação cognitiva em um caso específico 
de demência.

Aos autores, fica o agradecimento pela produção e o desejo de que a busca pelo 
conhecimento continue sendo uma constante. Aos leitores, que este material seja 
provocativo e os incentive a também compartilhar suas experiências.
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EXPERIÊNCIAS ARTÍSTICAS EM ESCOLA QUE 
CONTRIBUEM PARA A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE 

MÚSICA

CAPÍTULO 2
doi

Mariana Lopes Junqueira
FURB – Programa de Pós-Graduação em 

Educação
Blumenau – Santa Catarina

Leomar Peruzzo
FURB – Programa de Pós-Graduação em 

Educação
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FURB – Programa de Pós-Graduação em 

Educação
Blumenau – Santa Catarina

RESUMO: Uma das opções profissionais para 
quem se forma em licenciatura em Música, é a 
docência na Educação Básica. Apesar de ser 
uma opção observa-se a falta de interesse dos 
acadêmicos por esse campo profissional. O 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (Pibid), visa incentivar essa escolha, 
permitindo um processo de formação dentro 
da profissão. Este estudo de abordagem 
qualitativa, parte da seguinte pergunta: como 
experiências artísticas em escola se relacionam 
em um percurso de formação inicial de futuros 
professores de música? Tendo como objetivo: 
compreender como experiências artísticas 
em escola se relacionam em um percurso de 
formação inicial de futuros professores de 
música. O aporte teórico versa sobre ensino 

da música, formação docente e experiência 
com Soares, Schambeck e Figueiredo (2014); 
Penna (2007), Nóvoa (2009) e Larrosa (2016). 
Analisamos portfólios reflexivos e entrevista em 
grupo focal, com oito bolsistas participaram do 
Pibid Música em uma Universidade localizada 
em Santa Catarina. Concluímos que nesse 
processo de formação inicial experiências em 
escola e artísticas se relacionam proporcionando 
o fazer musical, a inovação nas aulas por meio 
de adaptações e criações de atividades e essas 
experiências tornam a docência na Educação 
Básica uma possibilidade profissional para os 
acadêmicos.  
PALAVRAS-CHAVE: Experiência, Formação 
em Escola, Educação Básica. 

ABSTRACT: One of the professional options for 
those graduating in Music degree, is teaching 
in Basic Education. Although it is an option, we 
can observe the lack of interest of academics in 
this field. Pibid (Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência), aims to encourage 
this choice, allowing a process of training within 
the profession. This qualitative study, part of the 
following question: how artistic experiences in 
school relate in an initial formation process of 
future music teachers? With the objective of 
understanding how artistic experiences in school 
relate in an initial formation process of future 
music teachers. The theoretical contribution is 
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about music teaching, teacher training and experience with Soares, Schambeck and 
Figueiredo (2014); Penna (2007), Nóvoa (2009) and Larrosa (2016). We analyzed 
reflective portfolios and focal group interviews, with eight fellows participating in Music 
Pibid at a University located in Santa Catarina. We conclude that in this process of 
initial formation, school and artistic experiences are related by providing the musical 
make, innovation in the classroom through adaptations and creations of activities and 
these experiences make teaching in Basic Education a professional possibility for 
academics.
KEYWORDS: Experience, School Education, Basic Education. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Em nossas vivências na Universidade é possível inferir que ao ingressar no 
curso de Música (licenciatura), geralmente o acadêmico já tem alguma experiência 
musical e busca aprofundar seus conhecimentos musicais e a formação docente, 
assim o curso é dividido entre a formação musical e pedagógica. Quem se forma 
no curso Música (licenciatura), pode escolher entre um vasto campo profissional, 
entre eles a docência na Educação Básica. Soares, Shambeck e Figueiredo (2014) 
realizaram uma pesquisa sobre a formação do professor de Música no Brasil, na 
qual constataram que dos acadêmicos participantes, 74% almejam ser professores, 
mas apenas 28% desejam atuar na Educação Básica. Os autores abordam que essa 
falta de interesse se deve à baixa remuneração, falta de condições de trabalho e 
a atuação polivalente, porém isso não seria motivo para as Instituições de Ensino 
Superior valorizarem menos a formação voltada à Educação Básica 

Uma das inciativas que pode contribuir para que os acadêmicos tenham interesse 
pela docência na Educação Básica, é Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (Pibid). Atuando como professora supervisora, bolsista de iniciação à 
docência e coordenadora no Pibid, observamos nesse percurso uma aproximação 
das atividades realizadas no programa, com o conceito defendido por Nóvoa (2009, 
p. 17), no qual ele afirma que “é preciso passar a formação de professores para dentro 
da profissão”, para que o futuro professor compreenda os sentidos da instituição 
escolar e aprenda com colegas mais experientes. Assim, utilizamos o termo formação 
em escola, nos referindo ao processo de formação no Pibid.

Este estudo está vinculado ao Grupo de Pesquisa Arte e Estética na Educação, 
e ao Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Regional de Blumenau (FURB). Diante das considerações realizadas, este estudo 
parte da seguinte pergunta: como experiências artísticas em escola se relacionam em 
um percurso de formação inicial de futuros professores de música? Assim, traçamos 
como objetivo compreender como experiências artísticas em escola se relacionam em 
um percurso de formação inicial de futuros professores de música. Nossa sustentação 
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conceitual está nos autores: Soares, Schambeck e Figueiredo (2014); Penna (2007), 
Nóvoa (2009) e Larrosa (2016). 

Nosso estudo é de abordagem qualitativa, e os dados foram gerados a partir da 
análise de portfólios reflexivos produzidos em 2016 e de entrevista em grupo focal 
realizada em 2017, com oito bolsistas IDs que participaram do Pibid Música, em uma 
Universidade localizada em Santa Catarina. 

2 | 	EXPERIÊNCIAS EM ESCOLA      EXPERIÊNCIAS ARTÍSTICAS

Penna (2007) aborda que o profissional com formação apenas musical, 
geralmente trabalha com o modelo tradicional de ensino da música, baseado na 
leitura, escrita musical e técnica instrumental. Assim, ele não se torna apto a exercer 
a docência na Educação Básica, visto que esse modelo de ensino tradicional não 
está adequado à diversidade de vivências musicais e culturais que a escola possui. A 
autora aborda que quem deve desenvolver um trabalho de educação musical, são os 
profissionais com formação em licenciatura em Música. 

No Pibid Música, ao estar semanalmente na escola, implementando atividades 
didático-pedagógicas, os músicos vão tendo experiências que irão os compor como 
professores. Para Larrosa (2016, p. 28) experiência é “[...] aquilo que “nos passa”, 
ou que nos toca, o que nos acontece, e, ao nos passar, nos forma e nos transforma. 
Somente o sujeito da experiência está, portanto, aberto à sua própria transformação. 
Dessa forma, para que o processo de formação em escola se torne uma experiência 
para o bolsista ID, ele precisa estar aberto. Conforme o relato de Sandy (os nomes 
dos participantes da pesquisa foram substituídos por nomes fictícios escolhidos por 
eles):

[...] não adianta acho que tu só entrar no Pibid e tipo ah, eu vou esperar que o 
Pibid vai fazer alguma coisa por mim entendeu? Pelo contrário você tem que tipo, 
vestir a máscara do Pibid, [...] não adianta ter só o Pibid, tem que ter tipo você 
querendo ser, você querendo fazer, você querendo tipo mudar, você enfim 
se apaixonando, se envolvendo e o Pibid te ajudando a tipo a alcançar isso 
sabe, porque eu conheço muita gente, muitas pessoas que entraram no Pibid e 
tipo infelizmente o Pibid quis fazer isso mas a pessoa não queria, a pessoa não 
se envolvia, [...] eu acho que assim oh, não é só o Pibid eu acho que vai de cada 
um querer ou não querer, [...] (Grupo Focal Sandy, 2017, grifos nossos)

O relato de Sandy sinaliza que há uma expectativa de como o acadêmico deve 
ser ao ingressar no programa, ele deve se envolver, apaixonar, vestir a máscara. 
Seu relato está em consonância com o que abordamos anteriormente, que para que 
a experiência aconteça é necessário estar aberto (LARROSA, 2016). Para Larrosa 
(2016), a experiência é singular e não pode ser repetida, nesse sentido no Pibid 
Música o que foi experiência para um bolsista, pode não ser para outro. Assim, uma 
experiência não pode ser repetida, como se fosse receita a ser seguida. 

Nesse percurso de formação em escola, em que são abordados tanto questões 
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pedagógicas quanto musicais, se torna necessária a experiência nas duas áreas, 
pois são igualmente importantes para essa composição. 

Eu acho que tu é professor de música e não saber de música é muito 
complicado, [...] eu acho que assim, como que tu vai ensinar uma criança, é 
música se tu não sabe nada de música? Eu acho que tu tem que, tem que 
completar a parte da docência, a parte de música, tem que ter os dois, tu tem 
que ter vivências. (Grupo Focal Sandy, 2017, grifos nossos)

Com esse relato, Sandy indica a importância de se ter o conhecimento e 
experiências nas duas áreas, tanto musical quanto pedagógica, uma vez que na 
escola se lida com as duas, não basta somente conhecer uma delas. Sandy ainda 
relata a importância de se ter conhecimento musical para exercer a docência na 
Educação Básica: 

[...] você como músico você pode por exemplo aí eu quero trazer uma música, 
[...] aí tipo ao invés de eu pôr o vídeo eu posso cantar, eu posso tocar então 
o aluno vai vivenciar isso de perto entende? Então acho que essa também 
é um, esse também é um fator importante de ser músico que tu pode trazer a 
música ali ao vivo entende? É oportunizando ao aluno talvez uma experiência, 
ou conhecer um instrumento o violino, o tambor não sei o que, um, algo que 
ele nunca vivenciou, [...] Então eu acho que essa, aproxima o contato do aluno 
com a música, tu sendo músico e sabendo de música (Grupo Focal Sandy, 
2017, grifos nossos).

No relato podemos identificar que o conhecimento em música permite trazer 
o fazer musical para dentro da sala, assim o professor pode tocar e cantar com os 
estudantes, sem ter que utilizar músicas gravadas ou em vídeo. Isso permite também 
uma experiência aos estudantes, que têm acesso à instrumentos musicais e ao fazer 
musical na escola. 

[...] eu não sei se é uma coisa nossa de professores de música, mas nós temos 
muita facilidade de sempre tá inovando um pouquinho, e adaptar nossas 
aulas. Nossa aula não é sempre: vamos sentar aqui no chão e vamos cantar, legal. 
Nem todas as outras aulas são né? Então toda aula a gente consegue trazer 
um pouquinho de coisa nova pros alunos, não é sempre aquela mesmice de 
sempre. [...] (Grupo Focal Isabella Taviani, 2017, grifos nossos).

Isabella Taviani aponta que o conhecimento musical, permite a experiência de 
inovar nas aulas, pois assim eles conseguem criar e adaptar atividades, fazendo com 
que a aula não se torne sempre aquela “mesmice”. Conforme podemos identificar 
nos registros dos Portfólios Reflexivos, os bolsistas IDs, buscavam a inovação no 
planejamento de suas aulas, pois adaptavam e criavam músicas e atividades: “Após 
apresentação da música ensinar a letra, e no caso do Mestre André escolher os 
animais para fazer uma adaptação da música” (Portfólio Reflexivo Isabella Taviani, 
2016, grifos nossos). No Portfólio de Ana Carolina também emerge esse processo de 
criação: “Em seguida será contada uma história criada pelos bolsistas em cima 
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do personagem Seu Lobato (Portfólio Reflexivo Ana Carolina, 2016, grifos nossos).
Podemos identificar a experiência em escola e artística se relacionando no 

processo de formação por meio do registro de Belchior, ao observar outra bolsista 
ID lecionando: “A professora [...] parecia bem nervosa, o que é normal pois foi 
sua primeira aula [...] quando pegou o violão para tocar para as crianças ela se 
soltou mais e se sentiu muito a vontade” (Portfólio Reflexivo Belchior, 2016, grifos 
nossos). No registro de Belchior identificamos que por ser a primeira vez que estava 
implementando as atividades na escola, a bolsista estava nervosa, mas ao tocar o 
violão que era algo mais natural para a bolsista, ela se sentiu mais à vontade. 

Ana Carolina em seu Portfólio registrou: “o diálogo entre professor e aluno 
sempre acontecem nas aulas, principalmente por ser uma turma que se interessa e 
participa com perguntas e comentários desse encontro musical” (Portfólio Reflexivo 
Ana Carolina, 2016, grifos nossos). Para Ana Carolina, nesse processo de formação 
em escola, a experiência tornou as aulas em um encontro musical. Nesse sentido, 
após refletir sobre as experiências que teve no Pibid Música, Seu Jorge relata:   

[...], eu aprendi a gostar assim, da profissão de ser professor, era uma coisa 
que eu não me imaginava às vezes fazendo e o Pibid me mostrou que isso pode 
ser legal e que pode ser uma alternativa na minha carreira profissional (Grupo 
Focal Seu Jorge, 2017, grifos nossos).

Após as experiências que Seu Jorge viveu no Pibid Música ele passou a 
gostar da profissão docente, considerando-a como uma alternativa para sua carreira 
profissional. Essa passou a ter outra dimensão e a ganhar espaço em sua vida, 
considerando que por vezes a experiência é cada vez mais rara por excesso de 
trabalho, por falta de tempo, por confundi-la à informação ou à opinião (LARROSA, 
2016). Para Larrosa a experiência 

requer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, 
olhar mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o 
juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e 
a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender 
a lentidão, escutar os outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência 
e dar-se tempo e espaço. (LARROSA, 2016, p. 25)
	

	 Lemos Larrosa e percebemos que o Pibid talvez seja esse tempo que o 
acadêmico precisa, o tempo para fora dos componentes curriculares e mergulhado 
em escola, poder pensar, olhar, viver o tempo e o espaço da escola com calma. Viver 
e perceber a música na escola, e neste sentido assim como numa banda ou numa 
orquestra poder ouvir o outro com paciência para poder cultivar o ser músico e o ser 
professor. Assim, percebemos que a relação entre música e docência se tornam mais 
significativas na medida em que se tornam de fato experiência para o acadêmico em 
formação. 
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3 | 	CONCLUSÃO

Este estudo buscou responder ao objetivo compreender como experiências 
artísticas em escola se relacionam em um percurso de formação inicial de futuros 
professores de música. Para isso, buscamos nos relatos e registros dos bolsistas 
IDs do Pibid Música, quais experiências eles tiveram no subprojeto. Concluímos a 
relevância de serem experiências tanto na área musical quanto pedagógica, pois as 
duas são necessárias na docência de música. A relação entre experiências artísticas 
em escola, torna o percurso de formação inicial em escola mais significativo, fazendo 
com que a docência na Educação Básica se torne uma opção profissional coerente 
e atraente para os acadêmicos de Música. Concordamos com Nóvoa (2009) que 
defende o processo de formação docente imerso em contextos escolares, para que 
esse lugar faça sentido para a formação dos acadêmicos, neste caso, músicos em 
formação docente. Ainda, observamos a relevância da experiência em escola e em 
música. Diferente da informação, a experiência fica (LARROSA, 2016), nos transforma 
e nos desloca das certezas. 
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